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EDITORIAL 

Q uase aos 40 anos, a Copel contraria a lógica do tempo . No 
lugar de e nve lhecer. resignar-se com a maturidade e manter 

um ritmo confort:ível , suficiente para seus compromissos e as 
demandas do Estado, reage e se re nova. Atualizando-se. rejuve
nesce na mode rnidade. 

~: uma conquista do dia-a-dia . Resultado do esforço permanente 
na dirc.:çüo do ava nço tecno lógico. do aperfeiçoamento de seus 
quadros e do me lhor atendimento possível aos seus clie ntes. 

O ano 40 é ta mbé m o 
mome nto de abe rtura d o 
capital da em- O ANO 40 presa, dos pri-
meiros passos MARCA para a constru-
ção da De riva- UMA NOVA çào do Rio Jo r-
dão e da Usina de Salto Caxias, 
c da consoli- DINÂMICA NA dação do Progra-
ma de Quali- VIDA DA EMPRESA dade Total. 

A nova di- nâmica da empre-
sa ex ige um novo ritmo de sua área 
de comunicaçào. cujas mudanças estruturais o leitor conhecerá nas 
próximas páginas. Entre e las, inclui-se a reformulação do Copel 
Informações,c bo letim informativo mensal que acompanha a vida 
da empresa h::í 25 anos. 

O velho CI ganhou rou pa nova, para fala r mais de perto, em 
forma to de revista, aos seus leito res - empregados, fam iliares e 
amigos da Copel. Essa primeira ed içãQ modificada, depois de 
alguns mes·~s ele ajustes que interromperam a circulação normal, 
tenta mostrar o que aconteceu nesse período na vida da empresa. 
Mas também ~e ·tpresenra como alternativa de informação diver
sificada , aborc:.mdo temas de intersse geral. 

O le itor dirá se gostou da!' novidades e se estamos no caminho 
certo. 

Os Editores 
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MERCADO 

AS BOAS AÇÕES DA COPEL 
A EMPRESA NEGOCIARÁ N AS BO LSAS N ACIONAIS E INTERNACIONAIS 

A Copel obteve da Comissão 
de Valores Mobiliários ( CVM) 

auLOrizaç<'io para negociar suas ações 
no mercado de bolsas de valores. A 

abertura do capita l d<t empresa nüo 
~quiva le à privatização da compa
nhia. O governo do estado é o 
dono de 82% das ações. Mantendo 
a condição de controlador. poderá 
vender parte do seu capital , para 
arrecadar US$ 1 bilhão. a primeira 
etapa, someme um rerço disso será 
negociado: cerca de 32 milhões de 
açôes prefercnciab. com uma ex
pectativa de reto mo de US 300 
milhõe . 

A venda das açõcs será feita em 
etapas, através da Corretora Banes
wdo, ou por um consórcio de cor
retora ·. iniciando pela...; bolsas de 
valores nacionais. O próximo pas
so, dependendo do de empenho 
no mercado acionário. ser::io a bo l
sas esrrangeim, . Uma primeira o n
dag~:m confirmou o respeito que <I 

L:mpresa merec~: no mercado: as L5 
maiores corretoras internacionais 
·c interessaram em negociar as ações 
da Copel. 

O dinheiro arrecadado na fase 
inicial será investido prioritariamen
te.: na construçüo da usina de Sa lto 
Caxias. no rio lguaçu, que tcr.í um 

custo total de US$ I bi lhão e capa
cidade in:.talada de 1.2·10 mega
wau:.. 

Ney Braga recebe a 
cautela das mãos de 

Cascaes (acima) que, 
acompanhado de Raul 
Munhoz Neto, o DEC, 

também homenageia 
Adhail Sprenger Passos 

(ao ladol 

HOMENAGEM 

Conselheiros recebem certificados 
Por ocasião da obtenção pela 

Capei do registro de cmprc.;;a de 
capital aberto junto à Comb.s~io de 
Valores Mobiliários (C M), a dire
toria entregou os primeiros certi fi
cados de ações para o presidente 
do Conselho de Administração 
<CAD). e..x-govcrnador ey 13raga. e 
para o conselh e::i ro Adhail prenger 
Passo~. secretário estadual da Ciên-

cia c Tecnologia. Com 
esse procedi

m e nt o 
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simbólico, a Copel homenageou to
dos os scw> conselheiros e adonis
tas. ao mesmo tempo em que come
morou o começo de uma nova fase 
n:.t vida da empresa, marcada pela 
participaç:io no mercado d~ capi
tais. 

O presidente João C:~rlos Casca
cs, acompanhado dos diretorcs da 
c o m p a - nhia. fez pesso-
al men te a entrega dos 

' fi cado~. 



POSSE 

COPEL RENOVA A DIRETORIA 
TRÊS EMPREGADOS DE CARREIRA ASSUMIRAM POSTOS-CHAVE 

A Copel viveu no primdro se
mestre uma grande rcfonuu

laçlo na diretoria, com a pos:--e de 
três novos diretores, todos empre
gados de carreira da empresa. Em 
fevereiro. tomaram posse os enge
nheiros ilson Ricetti avier de 
Nazareno. na Dire-
toria de Distrihu i
çào, e R:w l Munhoz 
Nl:lo, na Din.:to ria 
de Engenharia c 
Const ru ç:lo. Em 
maio , o administr.a
dor de l:'mprcsas 
Honald Thaclcu Ra-

. vedutti foi empos

sado no cargo de 
diretor Económico
Financeiro. a mes
ma ocasi:io, passou 
a acumular a fun
ç:.io de d ireror de 
Rc laçôes com o 
rvlcrcado. atenden
do ao q ue estabele
ce a Comissão de 

alares Mobiliários 

Nilson Xavier de Nazareno (DDI) 

<C M) para as companhias de ca pi
tal aberto. 

0:-- novos d in:torc:-- :--uhsti tuíram. 
pda ordem . os engenheiros Luiz 
Ferna ndo Cisca ro e ntô nio O r<?lo 
Cardoso e ao administrador G ilber
to 'erpa Griebeler. a segunda reu-

Raul Munhoz Neto (DEC) 
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ni:io do ano do Conselho de Adrni
nistraçüo para ch.:ü,·:-io de novos 
direto res, for:.tm reeleitos para mais 
um período - 1994/ 1997 - os de ma is 
direron:s da Corel:.Joào Carlos Cas
caes. Diretor-Presidente. G ino Azzo
l ini elo. direto r Adm inistr.Hivo, c 

j osé Ivan Morozo
wski . diretor el e 
O pcrac,::.io. 

A nova direroria 
rem uma série de 
desa fios pei;J fren
te. Entre eles. a 
abertura de capital 
da empresa. a cons
trução da Hidrclé
trica de alto Caxi
as c a Derivação do 
Rio Jordão- uma obra 

aJmrk:men:araoL:m
preenclimenro de Se
gredo. 

As duas solenida
des de posse 
foram muito 
prestigiadas 

& 
Ronald Thodeu Ravedutti (DEF) 



DIRETO DA CAPA 

O TEMPO PERDEU O JUÍZO 
AS QUATRO ESTAÇÕES EM UM SÓ DIA. SERÁ QUE NOS ACOSTUMAREMOS? 

V creio de 94. Rio 40 graus, 
Maceió 35 gr.llls. Curitiba H 

grau:;. Deu a louca no tempo! ào. 
um~t o nda fri:.t vinda do norte da 
Argentina entrou pelo litoml do 
Eswdo provocando uma queda de 
temperatura não ó 
na Capital como no 
interior. 

Outono/ Inverno 
de 9 . A pergunta 
no ar: ·e não che
gamo a ter verão, 
quanto tempo de 
inverno teremos 
este ano? Pelo me
nos em Curitiba -
loca lizada no pri
meiro Planalro, a 
900 metros do ní
vel do mar - a tradi
cional arrumação 
nos guarda-roupas 
não ocorreu. As 
roupas leves subi
ram para o · malei
ros. Camisetas c 
bermudas mistu
ram -se a roupas 
quenre . A maior 
dúvida na hora de 
sair de casa é com a 
roupa que se vai 
vestir. j á não se tra
ta de ca rregar a 
sombrinha ou guar
da-chuva .. porque 
pode ser que cho
va de rarde".Trata
·e de adivinhar, d i
ariamente, se esta
rá frio de rachar ou 
calo r de matar. 

E tes são apenas 
fatos isolado para ilusrr.u uma dis
cussão que confunde leigos e cien
tistas. O cl ima do p lanera está mu
dando? É provável que sim c é 

rrovável quc 11~10. At~ agora. pOUGI 
coisa s<: . abe em rebc1o a i~so. 

N; diferenças cl imáticas podem 
ser sentic..las de um csta<.lo rara 
outro, de uma região par.t outra. de 
uma cidade par.t o utra e até de um 

bairro para outro. Quantas ,·ezes 
não se sai de uma cidade com uma 
temperatu ra e se chega ao destino 
com outra? 1 um país Lropical como 
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o Bra~il. C!-.tas diferenças até que se 
cxplicam. las o cl ima mudar re
pc.::ntinamcntc numa mesma esta
<;Üo. nem os cicntista~ con~c.::gu i r.tm 

cxplicar ainda. 
O con cnM> a quc a ciência che

gou diz respeito aos 
rnicrodimas. ma no
resta é um exemplo. 
A cidade é outro. a 
norcsw as copa!-. das 
árvore!-. recebem mais 
ca lor, ao passo que o 
·o lo permanece em 
outra temperatura. 

as cidades. o fenô
meno é parecido. 1 a 
região cenLral. onde 
h á uma 
.. conccnt ração .. de 
prédio:., o calor tam
bém acaba concen
trando. Nos bairros. 
cujo fluxo do ar é mais 
.. l ivre", a temp<:r.llura 
chega, muita~ vezc~. 

a '>er até seis graus 
mais baixa. 

Além da aglomera
çüo de prédios. a po
luiç:'io e.xpelida pelo!> 
escapamentos de car
ros contribui para que 
a temperatura aque
ça. Esses -microcli
mas" co mopolitas 
têm uma justi ficativa. 
Estas regiões, normal
mente. estão cober
tas por massas de ar 
quente situadas a cer
ca ele 120 metro:-. de 
altura. Outro fenôme
no conhecido é a "i"n-

versão térmica ... As massas de ar 
quente fazem com que a poluição 
fique retida, dando a impressão de 
um nevoeiro sobre a cidade. 



. ~ ... ~ --. . .. '.;ll_l~ 

Fenômenos como os que se vi -
em no Brasi l. com os ll.'n11Ômcrros 

absollllamente m~tlucos em cada 
esLaGio cl imática. são vividos tttm
hé m em outros países. os Estados 

nidos, por exemplo, neste último 
inverno. os tenm) met ros t ~11nh~m 

se descontrolaram. Sú que r~·tra 
baixo. 11:1 119 anos Nova Iorque 
nüo via sua temr eratu ra descer tan
to. Nc:-.tc in,·crno, a citb de regis
trou 22 graus nt:gativos, fato que :,e 

rcp~: t i u em outras regiões do país. 
Os pesq uisadores d ivcrg<.:m cm 

relação n uma mudanc;a glohtt l de 
cl ima no plan<.:ta. De acordo com 
eles. as mudan as süo muit<, recen
tes para exp licar a teori:t. Seri:t pre
ci:-.o o fenôtm:no se n.:pct ir pelos 
próx imos duzentos anos r ara justi
fic:tr um:1 possível transformaçüo 
dim:i tic:t cm todo o mundo. A po
luicúo. qul' afeta a camada de ozó
nio , e o '"desc:tmamento"" do solo 
são agressões mu ito recentes. Séria 
p rc:dso uma constância nestas tT

pet içfles por pelo ml'nos dois sécu
los. 

-

Se ~ts mudanças b ruscas ainda 
n~io justificam uma teoria científica. 
na prütica o mundo todo t':>tii ;,en
tindo na pele as oscilacõe.-. do tem
po. Até 20 anos atr:"is, ninguém se 
preocupava com a ac,:iio do sol, 
cujos raios UVB podem provocar 
en,·c lhecimt·nto p recoce e até d i n
cer. llo jl'. qualquer criança , para 
ficar exposta ao sol. precisa de 
boné e protetor sola r. Se a teoria 
não comprova, a prática tem mos
rmclo que o clima nào sô ..:stá mu
dando. como mudando para pior. 

PREVISAO DE CONFIANÇA 
As va riações d imã

ricas- ·c não são expli
cáveis - poderão ser 
prevista dentro de 
pouco tempo. É que a 
Copel está implantan
do um serviço inédito. 
o Si tema Meleoroló
gico elo Paraná -Si me
par, em conjunto com 
o lnstiruro Agronômi-
co do Paraná - lapar. 
Ao todo, serão investi
do US$ 32 milhões, 
num prazo de cinco 
anos, O serviço, entre 
ouros benefícios, po-
derá evitar prejuízos na 
agricultura. 

í 

c 

Cerca de 20% da sa
fra é perdida a cada 
colheita, por falt:a de 
info1mações meteoro
lógica. confiáveis. No 

Em cinco anos, o moquete do sede do Simepor viro prédio de verdade. 

caso do Paraná, isto signiJica pre
jízo anual na ordem de US 200 
milhões. Outro benefício elo Si
mepar será na área ambiemal. O 
serviço pennitirá, por exemplo, a 
apUcação na época· correta de 
fertilizantes e defensivos. evitan
do que as chuvas carreguem os 
produtos para córregos e rios. 
Com o sistema. será possível lam-

bém operar melhor os reservató tios 
das usinas e fazer a mamtrençào de 
grandes equipamentos em épocas 
apropriadas. As cheias poderüo ser 
previslas com antecedência e o trá
fego aéreo e portuário, além dos 
se1viços de saneamemo. também se 
beneficiarão do sistema. 

IMPlANTAÇÃO 
O Simepar poderá fazer previ-
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sõcs imediatas, com alcance ele 
horas, renováveis e com até uma 
semana de validade. 

Todo o projeto do Simepar .foi 
feito na Copel. A pedra funda
mental para a construção - que 
sef'J em módulos - foi lançada 
pelo Governador Roberto Requiâo 
e a previsão é que em cinco anos 
todo o sistema seja implantado. 



SAÚDE 

VÍRUS À SOlTA 
COMO AS VARIAÇÕES DE TEMPERATURA AFET AM A SAÚDE DA GENTE 

As mudarwas bruscas de tempe- outro. aconsdha a m0dica . o corrL'tO dt· lllll.l : r \·aliaç~io indicará um trata-
ratura - além dt: tk sorientar sobre é consultar um pediatra, qul.' dc.:ruis mL'ntu com um alc.:rgisla. 
que roura usar - aumentam o nll-
llll.'ro de casos de gripe, principal
mente entre as crianças. O diretor 
do Hospital Pequeno Príncipe de 
Curitiba. médico Ivan Fomour.t, aler
ta sobre as diferenças que axistem 
entre grire e rL'sf'riado. De acordo 
com l.'!c.: , a conf'usJo é muito co
mum, mas existem diferenças que 
devem ser respeitadas. Princiral
rnenre na ho ra da medicação. 

Tanto a gripe quanto o resfriado 
s<io ca usados r o r vírus. Só que no 
resfriado, o micróbio exerce uma 
ação mais branda. não debilitando 
o estado geral do doente. Os sinto
mas são olhos congestionados. na
riz escorrendo, tosse. catarro e gar
ganta cnturida, entre outros. A fe
bre, se existir, n:io ultrar assa os 
37.5 graus. Já a grirc: é causada por 
um vírus mais agrt:ssivo. Eb pode 
vi r acompanhada de o tite c amigda
lite, febre all<r c.: dor de cabeça . 

Ai'> rmrdanc,·as bruscas ela tempe
ratura favon::cern os resfriado:-. por
que facilitam a dinsseminaçào do 
vírus. Porém, isto não significa que 
se deve.: usar agasalhos em excesso. 
O médico lembr.t que locais areja
dos e rouGt rour a ajudam a n:io 
c.:spalhar a doenç·a ea curií -la. ·To
rnar remédio sem orientação médi
ca é outro erro que se costuma 
cometer". lembra ele. Alguns ca~ns 
de gripe requen.:m o medicamento , 
mas ele deve sc.:r prescrito r elo 
médico. 

Os resfriados costumam ser cons
tantes nos do is primeiros anos de 
vida. Oo nascimento aos cinco anos 
- avalia a médic-.t pecliatr.t Malis 
Von Bathen - a criança contrai pelo 
menos a metade elos resfriados que 
ter.í ao longo de sua vida. Porém, se 
a criança mal sai de um e entnr no 

MAL ESTAR EM FAMÍLIA 
Em 1990, quando oeio de São Paulo para Cu.ritiba. o menino 

Guilberme, hoj e com oito anos, saiu do f orno para a frigideira ou 
melhor, para a geladeira. Na capital do Paraná, o ftio, a umidade e 
prillcipalmente a inconstdncia do tempo. provocaram um resfriado 
atrás do outro. E dê-lbe tosse, 1W n·z escorrendo, f ebre e dor de garganta. 

'·Agora ele está ma is adaptado ·; comemora sua f!1àe, a. estudante de 
Administração de Empresas Célia Pentead,_o, 24 anos, que trabalha 
como ascensorista na sede da Copel, em Curitiba. Marcela, a trmà de 
Guilhem1e, com um cmo e quatro meses, ta mbém tem passado seus 
maus pedaços. Afamflia .-pai, màe e filhos - já mudou de casa para 
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fugir da umidade que 
castigou o bebê com 
umagrlpeatrásdaou
tra. A outra providên
cia .foi contratar uma 
babá para que as cri
(.mças nào precisem 
sair de manhã cedo 
para a escolinha. 

"Agora quem vive 
gripada sou eu ·; re
clama Célia, que sai 
às 7b da ma nhã de 
casa para a faculda
de, almoça na rua e 
volta à noite. depois 
do trabalho. "Geral
mente passo ji'io por
que não consigo car
regar muita coisa co
migo. É somb1inha, é 
bolsa. écademo, é blu
sa .. . ". Por co~tta dos 
contratempos do cli
ma, Célia arrumou si
nusite. ·~s vezes pare
ce que a minha cabe
ça pesa uns cem qui
los'~ diz ela. 

Célia , G uilherme e Nlorcelo 



PONTO POR PONTO 

PARA VER E OUVIR 
O PRESIDENTE DA COPEL DIZ PORQUE A EMPRESA NÃO É UM "QUARTEL" 

O l'll,~e11heiro eletriâ •Nll Joúu 
Carlos Cttscac·s. ·t 9mtus. está 

C:OIItfl leta 11do 11111 a 11u 110 Jl resitlêll
cia du Copel . Empossado pelo Coll
selbu de Adm iii is! m çâo em I 7 de 
j 1111bo de 93. ass11111 i11 11 an~o 110 

dia 2 1. De lâ para c:tí. ctlltholl 11111 
estilo próprio deadmi11 ist raçâo . Isso 
iiiCIIIi de t•isilas-relâmpa,o.o á tllti
dades da empresa. p rincipalmelltl! 
110 illlerio r. ttlé O C'I//IISiUSII/11 CIO 

illt 'estir na il(/nnnatizllaiu dos ser
l'iços da Copel . 

Cordial. ROS!a de bater papo com 
osji III C: ionit rios. 1!..\'~Q,ell le. i IISfJc•cio-
1/ll até us lu111beims das subestações 
q11mtdu C: ll/1/jJre os mteims-slltJJre
sa. Se aprecia o que t•ê>. eloRia . Se 
desapml'et. dá a ref>rimellda 110 a to . 
Apesar dis.·w. ,Q,usta de dizer q11e a 
Copel " llâo é 11111 q11arte/". Co11heçtt 
IIII / /JOIIC:O 11/CiiS tfetS opilliÕC!S do 
presidellll! da emptl!sa 11esso elltre
t 'ista . 

Cl - E'111 11111 C//to de tmha lbo 110 

O GERENTE NÃO É 

O MELHOR TÉCNICO 

E SIM AQUELE QUE 

SABE USAR OS 

MELHORES TÉCNICOS 

pr e s i 
dêuc:ia da 
se11hor realizou 011 e11caminbou 
o q11e p la11ejam? 

Cascaes- Tive oportunidade de 
encaminhar uma série de medidas 
que pretendia em fundo de ponto:; 
de vista pessoais. Minha primeira 
providência, já no dia da posse. foi 
a implantação do Escritó rio de Qua-

l id:tde Total. Esse Lema é muito 
importanll' e eu me dediquei bas
tante a ele. Gra~,·as ao e~forn> de 
todos os gerentes e:·, competência 
do .Juracy Andrade, coordenador 
do EQ P. o programa est:í indo 
bem. 11. Copel é considerada uma 
empresa exempla r. modelo , no 
Sul do 13r.~sil. 

Outro programa que tive a 
oportunidade de iniciar foi :t in
formatizaç:io da Copel. Passa
mos :1 adotar técnicas modernas 
na :írea de infonn:'ttin t, com ban

cos ele dados. novo:-. procL·d imen
tns <.:orno o correio det rônico, siste
ma:-. de apoio aos gerentes, que 
est:io em desenvolvimento, etc. 

Cl - 0 11/rallOl'idade é o progra
ma J.::xecutil'O Copel 200 I . parafur-
11/t:/Çâo de f!.l'rentes. Porque a em-
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I JI'C!Sfl r a i i 111 'I!S I i r 
C()/JI ma is l'(r,:ur 110 
treillameuto .~c·

nmcial? 
Cascaes- Eu es

pero que a Copd 
caminhe para um 
novo tipo de ge
rente . que -;e ja 
muito m~ti :-. ummo

:ll'raclor. prl·ocu
pado em motivar. 
pbnejar e orientar 
do que fica r cem
Lendo info rmaçúes 
e se valorizando 
pela capacidade de 
administrar essa:-. 
informaçôes sozi
nho. Com isso. :'t 
medida que as in
fo rmaçóes são 
acessíveis a todo:-.. 
os melho re:. :-.L' 
destacam. O Pro
grama suprir:l a nc
~cssidade de reci 
clagem do nosso 

Lime c de preparação dos que tf:m 
pote tK ial pant a gerência. 

'ós estamos com um volume 
gr:111de ele aposentadorias c preci
samos substituir os gerentes . Mas 
os nossos engenhei ros, advogados 
e economistas n~iu aprendem na 
escola a ser gerentes. ós ternos 
que complementar a educação do 
no:.so emprq~ado para que ele te
nh:l um:t base científica c o rienta
ção de como proceder. l l oje o ge
rente tem a obrigação ele dominar 
tl-cnicas que vão desde a qualidade 
total atl: as ligadas à psicologia. 
sociologia, às questões sociais e 
pnlír icas. Quem não sabe usar as 
ferramentas apropriadas n;io tem 
çondir;:ões de ser gerente. O geren
te mio é o melhor técnico - é o q ue 



~:thc.: usar os melhores tecni
co". Isso n:·ul é simplc..::-. e dado 
o pom: da Copl'i :1 rL·.-.ponsabi
lidade (: muito grande..:. l lmmau 
gerL'IltL' podL· no-. cau~:tr gr:t
ve:-. prejuízo:-.. 

Cl - .lias bâ o111ms frenles 
de iiii'C:S/ illle/1/0 c•m pessoal. Que 
resul/(fc/lls elas lmzem ? 

Cascaes - A Corei tem man
d:tdo muita gentL' bz~_:r pús
gt~tduaç:1o. me:-.tr:tdo e douto
rado. indusive fora do Brasil. 
l'orqUL', <IL· faro. o conheci
mento cot1\'L'tKion:tl j:í n:1o é 
-.ulkic.:ntc.;:. àu basta o indiví
duo Ler diploma disso ou daquilo. 
O rrofissional da Copel no ano 
2000 rerá um conhecimento melhor 
do qu~.· o adquirido nas escol:ts 
clü:-.sica:-..Esse arrirnor:tmento é v i
t:tl para o · rrojetos que a empresa 
LL'I11 . 

Cl - Ose11burse refereaupro,f..!,ra
nw de illf!eslimenlos pura os prrlxi
mos l/l/os? 

Cascaes - Temos um progr:1ma 
mínimo de investimentos que gi ra 
em torno de US. 2 h ilhc'>es até o ano 
2000. O nosso grande des:tfio é 
reduzir custos e aumentar a quali
dade dos serviço~. O nosso povo 
precisa de energia abundante. 
barata e com um padrão de 
qua I idade q ue viabilize a in
dustrializaç:lo do estado. Não 
adianta ser diferente ou fica r
mos para trás, sem capacida
de para competir. 

Cl - O se11bor carimbou 
11111 eslilo pess()al de admi-
11 is/ m çcio mc1 rc:ttdo por l'is i
lus-sllrpresa e por conferir 
de perto. mesmo IW interi
or. o trabalho dos empre
&ados. O que u senhor co
lheu dessa e>..p eriência? 

Cascaes - Eu colhi o que sempre 
desejei quando peão, quando tm
ha lhando no interior. ou seja . dar 
oportunidade ao copdiano de di
zer o que pens<t e mostrar o que fez. 
A CÇJpel não (: um quanel , uma 
empresa onde o funcionário deva 

\ 

ter po r prioridade a di . ..;ciplina . An
tes de m:1is nada. pn.:cisamos de 
profission:1is criativo . ..;. trabalhado
res, que assumam rl'sponsahil ida
de. Gentl' dL'SSl' tipo n:'to gosta de 
ficar escondida num cantinho. su
bordinat l:l a uma sun :ss:io dL' che
fes. Al i:b , a fXII:tvra ··du.:t'c.:" (: IL.'rrí
,.c..:l. Eu espero que, até p<:lu exem
plo que procuro dar, os meus com
panheiros de.: diretori ~l . os .-.upcrin
tc:ndent es. cheks de depanamenro 
L' di\'iS:tO rroced:tlll d:1 lllC:SI11:1 ma
neira: que procurem o conta to dire
to. maior infonn:tlidade no rel:tc in-

0 NOSSO GRANDE 

DESAFIO É REDUZIR 

CUSTOS E AUMENTAR 

A QUALIDADE 

DOS SERVIÇOS. 

namento . É deprimc.o>nte quando um 
gerente se coloca como um sensor, 
quando d e procura filtrar informa
çües c inibir seu time na com unica
ção ampla da empresa. As pessoas 
merecem ser v istas e ouvidas e é 
isso que eu procuro fazer quando 
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, ·iajo. 

Cl - O e l/1 '()1/ 'illleiJ i n da Co
pel e 111 cmi!J>llllhrts bll lllliiiÍS/i

cas em 11111 desc.:io fllll i,t<o se11? 

Cascaes- Sim e acho fu nda
ml·ntal. A rendc.?ncia do copeli
ano {: \'iH' r iso lado porque a 
Copel (: um mundo. S(> que o 
mundo lt1 fora (:o \ '<:rdadeiro, (: 
o que p:tga as nossas contas. os 
nossos sa l:írios. F. c::sse mundo 
est:J em crb c.:. ll:'í milhões de 
crianças e adultos passando 
fome, necessitanuo de ajuda . É 
d:t ro que m uitos copdianos 
~anicip:rm h:í muito tempo des-

't' trabalho hum:lnit:'trio ror inici:t
li\·a prúpria . J\las o t'ngajamenro da 
Copel faz c::om que outros emprega
c!< >S se motivem e SL' intL·grem. ahram 
os o lhos L' .'>L' tornem sensíveis. Isso 
faz c::om quL' o nosso tra balho seja 
melhor l'c.:ito. 

No prúprio planL.'jamcnto da 
empresa nús tc.;:mos qul' ter maior 
sc.:nsihiliclac:.le político-social. 

CI - ·":> Quc•fm~;etlls r1 sc.•11bor l f!m 

po I'C/ ú ji IIII m? 
Cascaes - A Copel est;í entrando 

numa l~1st: muito ho:t , c::om :1 :1he1Tu
r:1 de c:tp it:t l. c::om :1 possibi lidade de 

uti lizaç:io de recursos maiores ... 
Podemo~ com tr:1nquiliclade dar 

início :to projeto dL· Caxia:-.. do 
jord~tO e ler um grande rrograma 
na área dl' transmiss;io e disrribui

r.·:io de: energia. Nós vamos gerar 
milhares de emprL·gos fora da com
panhia. atra vés de cmprciteiras e 
indústrias que.: trJh:tlharào conosco, 
e t:unbém r o r isso teremos nova 
r ortunidadc de.: mohiliza<,·:lo de ro
das as ;íreas da empresa. 

A ocios idade í.: uma coisa ru im . o 
trabalho sazonal í.: ruim. É bom que 
a empresa tenha um volume de 
p rojc.:tos e de atividade. que fa<;a 
com que todos os copdianos, sc::m 
exceçào. sintam-se até sohrenirrc
gados. trabalhando. 

Isso valoriza o c::ar.iter, valoriza n 
pro fissiona l e mostra q ue a Copel 
eslá empenhada em trabalhar pelo 
descnvolv imenro do <.:stado. 



EMPRESA 

UM JEITO SIMPLES DE RESOLVER 
COMO SOLUCION AR PRO BLEM AS NA VELOCIDADE EM QUE ELES SURGEM 

U ma dupb n i:tt i\':t :tdtnu um 
jeito de f:td lita r a ~olu..::io <k: 

pro blemas que. e mbora s imples. 
atravanc:tnt a vida d:t em pn.:sa e ck 
seus e mpregados. Marco Aurélio IIL'r
dins. h:J 12 ano~ n:t Cop<.:l. e Elcani 
F:.ítima Ct:ccatto , ll:í 3 a nos. traha
lh;tm na Divis~1o dL· J>rojetos e Obra .... 
de Toledo e det~un o po nlapé: inicial 
para a implanta~·~io do prot(rama "O 
st:u proble ma é o nos~o proble m:t .. 
e m todo o Cenlro ele Oistribui~·ào. 

Eles parti ram de um artigo sobre 
uma fábrica america na que adoto u 
um mé todo de solu r,::h > dL· pro hk
ma~. Simplificaram os procedime n
tos t" o resultado l: q ue em 95 mais 

d: t mt:t:tde dos casos :tpn:sentados 
t:m Toledo fo ra m resoh·idos. O 
método l: simples: o empregado 
pre<:ndJL· um rel:11úrio detalha ndo 
a s ituac;:1o q u<: est:.í complica ndo 
seu trabalho. O relato é e nviado ao 
gerenlt: elo CD q ue indica alguém -
um fac ilitado r - para ajudar na solu
~·:io do proble ma. Esse conta to deve 
ser ld to em <~H hora~. lkCtne m-st: o 
empregado. o supervisor l! o facili
tador para encontrar uma solução 
cm dez dias ú teis. 

Caso o prazo não ~eja suficiente 
pe la com piL'x icbdc da quest:io, 
mo nta-:-.L· uma equipe par:t ap lic tr o 
Método de An:.í l is~: e Solução de 

Problema~. uma das fe n-:tmentas da 
Qualid,tdl' To tal. 

SEDE NOVA 

O governador Rohetto Rt:qui:1o 
c o presidente da Copel . jo:io Car
los Cascat:s, inaugura ram e m nove 
de fevereiro o novo prédio do com
plexo adm inistratin> e operacional 
da e mpresa c m Tolt:do. Situado na 
Av. Parigur de Souza. 136). o edifí
cio do CD tem I 'i0(> metros quadra
do:-. de :írca constru ída e levou 18 
mt:ses para ficar pronto. Ali SL' con
ct:ntra o :ll l!nd ime mo a H'i mil uni
dade~ n>nsurnieloras de::: 18 municí
pios do oeste do cslado. 

MILHARES DE DOAÇÕES PARA AMENIZAR O FRIO 
A Campanha do Ag::ts:tlho pro

movic.b pL' Io l' rovopa r Est:1du:tl 
ganho u neste ano a pa n icipaç:io da 
Copd . Em todo o Pa ranú, os emprt:
gados doa ra m 2!>. 77'1 pe1;a~ . e nt rc 
cobertores. acolchoados. colcltúes. 
roupas e cakados. As doac,:ôes 
fora m recolhi -
Lias nos e~crit ú

rios e agC:ncias 
da e mpresa e 
e nt r~:gues :1 pre
sic.k:nte do Pro
vopa r . Marle ne 
Casagr:tndt: Pe
rei ra. pe la soci
(Jioga Tânia Cas
c tes. 

Em todo o es
tado, a penas na 
primeira e tapa 
da campanha, a 
Cope l havia re
colhido sete mil 
peças, re passan
d o -a s dire ta 
rncme às espo
sas dos preft:i-

tos. "Assim . evitamos o passeio do 
donati,·ci'. expl ict Marle ne Pe re ira, 
coordenadora da Gtmpanha . 0:-. t:m
pregado:-. receher:tm e :th.:ndera m o 
chamame nto par;t integrar-se ao es
forço ele ameniz~tr o inverno de 
q uem n:lo pode se protege r ~ozi-
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nho. O presidente João Carlos Cas
G.tcs e Tânia Cascaes empenhara m
se pessoa lmente parJ o suct:sso da 
a rrccadac,:~to ele agasalhos no âmb ito 
da Copd desde o lançame nto d:t 
campanha , em solenidade no Pal::í 
cio lguaçu. "Além de tl'cnicos, 

somos se res 
humanos sen
síveis aos pro 
b le mas q u e 
nos cercam t: a 
Copd l: uma 
esta ta I com 
pr o m et i da 
com o exercí
cio da solidari
edade", a fi r
mou CasGJes. 

Tõnio Coscoes 
e o primeiro
domo Marlene 
Casagronde 
Pereira 



... 
RIOJORDAO 

CONSÓRCIO ÍTALO-BRASIT.EIRO 
CONSTRUIRÁ A DERIVAÇÃO 

O cont rato r ara c.:xc.:cu 
c i o das obra-; c ivis 

d:t I kri,·:tç;:io dn Rio .l nrd~to 
- obra com pcmenL:tr :1 I 1si
na de Segredo. que v:ti am
p li:tr <..' 111 I ()q,. :-.ua capacida

tk · 1.k: produ~·:io de: c::nergia 
- fo i a-;-;inado no P:tl :ício 
lgu: t ~· ll . :1 I n tk ma 10 . O 
documento foi as:. inado 
pelo governador t\ l :.í rio Pe
reira. pelo prc::sidt:nre da 
Cnpel , j o:io Carlos C tsct
L''i , c.: por di rigentes do con
-.,c'Jrc io de construto r: t~ l va í 

<do P:tran:.í J e Dei F:h·ero 
<d:t lt:.í lia l. 

\!a concorrência intc rna
cion:tl pn uno \'ida pcl:t Co
pt:l p:t r:t a obra. o consórcio 
venn:dor a prc.:-.,cnto u a me
nor das 1-1 propo:-.u~ o f'c.:rc.:
citb~. no v:tlor to t:tl cqu j,·a

O governador Mário Pereira ao lodo de Coscoes, obseNo no mopo o localização 
do usina de Coxros, após solentdode de ossínofuro do controlo 

lc.:ntL' :1 L'S, .~ · t 5 milhc>c.:..,. Fo r:.tm tO 
emprcs:ts panicip:tnlL'" · an: tnjadas 
cm 12 <.:on..;úrcios. Sete delas. de fora 
do Br: t-.,i l : qu:tt ro tl:r lt:í li:t. dua~ d:t 
Espanha c uma da Argc.:ntina. 

Dc.:ri vaç i o d(1 Rio Jo rdão clc.:v<:-

r:í e~tar conduíd:t cm 2H mt·-;c.:-; L' 
tem n..:n rro;os assc.:gur;tdos d() Bll ) 

( Banco l ntc ramc.:rictno de IJcscn
"oh·imen tu) L' do IJ;'\ IJES <Banco 
\!:tcio nal de lk..,c.:m ·Clh·imento Ecn
nô mico c.: • ocial>. 

LAC tem nova estrutura e maior agilidade 
Para a tcnd~:r os objuivo!' preco

niz:tdo no Pl:.tncjamcnto E~trat(·gi 
co para u período 9-t 9H. o LAC 
sofreu um~t rcc . ..,t rutu r~u,·;io o rgani
zacional. num t rabalhu feito cm 
p:11n:ria com pro fi.s:;ionais da CI'\PII , 
que pcnniti r:.í atcnck-r os cl ientes de 
forma mais ágil. com q ualidade c.: 
maio r produti vidade. A nova estru
tur:t cstahdece o modelo matricial 
funcio nal. Ela conta com quatro 
coordenado rias técnicas de pcsqui
s:t c tlesenvolv imento cm sis t em:t~ 

de auto mação c instrumentan i o . 
d ctricidade. materiais <: mecânica, 
urna coor(k n:tdo ria de pl:tncjarncn-

to{.' ge-;tào tecno lógica L' um dcpa r
ta lllL'nto adm i n i~ t rat i\'o -J'i narK L'i ro . 

1\ no\':t cst nrtur~r. rn:tis k\'c.:. :ígi l 
o: r:tcional . rL·tlu ;. o qu:tclro de 2.1 
pa r~t I "i gerente..,. t'()l11 :ttu :u;:to m:t
trici:rl c equipe.:~ multid isciplina
res. para o clcsenvnlvimcnto do~ 

seus produto~ : a pesquisa. descn
n>h·imL·nto. transferência de cc>n lw
cimcntos. vn~aio~ c an:.í Ji._t:.., quali
ficados. A rccstruturaç:1o fo i d cl i
vada crn rcuni:1o elo Conselho d t· 
Administração do LAC. com a pre
senc t elo pruf'e~sor C:t rios Altx ·no 
Faraco. ent:1o reitor ela Univer -;icJa
dc.: Federa l do Paran:í . 
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A comunicação mudou 
para atender a Copel 

Progr:1111.1 dt· <.)u:didatk· Total 
AIJl~nur:t de c tpit:d. l m gt~llldc pro
gr:lln:t tk• i i1\ 'L'S t i l11l!11tc>~ . O ano -10 
d:t Cupcl. Com l :tnta~ nm idade~. a 
emprc.-.,a lt:\ t· t)LIL' H:vcr ~ua políti
ca tle comunic:tçüo com a ..,ocied:t
tlc.:. com o mcrc tdo. n >m os acio
ni, t:t" c LOllt 'L'U" empregado:.. Llm 
e.,LUdo dL'lalh:tdo rc;,u lt ou na ex-

tincao d:t 
n >l'" P Crhhct~ l c.: n:t niaç:1o da ((l
ordcn:tção de ~ l:trkL' t ing <.: Comu
n icaâ io !'-ocial <C.'-'ICl. 

A Ct\ IC é compo~ta de tri:'-; nú
cleo.., e:-peci : tl iz:tdn.~ que de~cnvol

' c.: m til h· kl:tde~ d e .) o rna I is mo 
C\ l _I '\J. lkl:tçi >e.., PC1hl iL'a~ <~UHP l 

c: l\tarkcting (~ l l t\ ITl. ;\o inu.: rior. 
;a.., funçôes de comuniG1~·ão ~odal 

continuam sendo ~.:xcrdda . ., pclo~ 

:t.~ses~ore~ rcgiona b. que recebem 
oric.:mad io t.:stt: ttégic:t c técniGr da 
C\ IC 



CORAL DE 
PONTA 
GROSSA 
O Cora l Copel de 
Ponta Gro sa (foto) 
l!Slá de roupa nova. 
A pre:-.idência ela em
presa presenteou 
seus integrante:-; com 
a "beca ". que eles 
pa:.sarào a u ar em 
lotbs as aprcscnla
çôcs. E são muiws: 
concert os e cantaws 
ele l ~na I, concertos 
de primavera. encon-
tro:-. de corai , fonmnuras . . cultos 
ecumênicos, conferências c come
moraçôc:-. de daws cxpre~~ivas. O 
cora l foi fundado cm novemhro de 
90 por empregados da Superinlen
dc?nc:ia Regional de 
Ponta Grossa <SRP), 
dependentes e apo
sentados. a admi
nislr.içào, já eslive
ra m Eva ldo Artur 
I La1.selmann (funda
dor) e Admir Fiori. 
Alualmcnte, llercu
lc~ Gomes lngechak 
responde por 'iuas 
atividacles, com a co
labomçáo do maes
tro Marcelo Urias c 
da macsLrina Marga
retc U rias. 

ÍNDIOS 
llm grupo infomul. integrado por 
representantes dl: cnl idades da ad
min istração pública l::-.tadual. está 
1>1.: arLiculando com uma proposta 
ou~ada: mobilizar a sociedade para 
cl iscUiir. aprovar e aplicar medidas 
destinadas a solucionar o problema 
do índio do Paraná, servindo de 
exemplo para os demais esw dos. O 
grupo comecou a . urgir n partir de 
uma sugestão do presidente da 
Copel, j o:1o Carlos Case<tl:s: propôr 
ao Congresso acional que se reve
jam os critério de distribui(;;io dos 

NOTAS 

·· royalties" decorrentes da geração 
de energia. destinando cota especí
fica do:, rccur:.o:, cm b vor ela. co
munidade~ indígena~ <llingida:, pe
los t:mpreendimenlos. 

AlMOXARIFADO 
A Superintendência Regio na l de 
Maringá inaugurou um almoxarifa
do de grJnde porte. com área co
herLa de ~ . 1 00m2 e p:ítio com 17 mil 
m2, capaz de armazenar adequada
ml:ntc o:. quase 2 miJ ítens uliliza
dos intensivameme pela SRM e SM LJ 
DPMM. O almoxarifado está locali
zado na rua 3 s/ n°. no Parque I n
dustrialll. na <;aída para muarama. 

n foto, o superintendente de ·u
primento, j ocl Souza e Silva, e o 
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r<.:prescmantl: do dire
ror econôm ico-fina n
ceiro Ro nald Ravcdut
ti, desamarrdm a fita 
inaugurJI. 

HOMENAGEM 
A ~ala do computador. 
n~r SOl (pavimento lér
reo do edifício-sede cm 
Curitiba) . ganhou o 
nome de ala jorgl: 
Ademir Gasparc.:uo. o 
Gaúcho. em homena
gem póstuma prestada 
pelos colega:- ao enge
nheiro morto cm 1993. 

A viüva . andra e os fil hos jllnior c 
Jul iano acompanharam emociona
dos o desccrr.;uncnto da placa. 

GOLPISTAS 
A grnnde valorização das açõe:, da 

Copd nos últimos me
ses dcspenou a cob ic,:a 
de cstelionaLários e a 
aplicacào de golpes em 
acionisras. no interior 
do estado. A cmpre a 
recebeu a den(rncia de 
que falsários compm
vam as açô<.:s por um 
décimo d<.: seu va lor 
mediante um estrata
gema que envo lvia a 
ássinatura do acionista 
num papel em branco. 
O papel virava uma 
procuração. A compa
nhia imed iatamente fez 

um alerta pelos veícu los de comu
nicação. Os acionistas 1êm à dispo
içào o Atendimento aos Acionis

tas, alravés do telefone (04 1) 322-
3535 r.tma i 4232 e 42'53. Tanto nas 
agências quan1o no setor específi
co, ele l<.:rá infonnações como o 
nümcro de açõe - que de1ém c o 
valor delas, evitando prejuízos ao 
seu património. 

CONGRATULAÇÃO 
O deputado eswdual Luiz Carlos 
Zuk propôs a conce ào- aprovada 



'":'I 
' 

por unanimidade pda As
sembléia Lcgisl:tri va - de um 
vm o de congra[llla<.;ào à Co
pcl pelo programa Mutirào 
da Energia. Em uma das ~ua~ 
etapas, fo ram auto rizadas 32 
ligações em lr.aiacoc.:a, no mu
nicípio de Ponta Grossa. 

SISTEMA INTERLIGADO 
O diretor de Opcraçüo da 
Eletrobrás, Mário Fermtndo I 
de Melo Santos, e o pre iclente da 
Copei,Joào Carlos Casc-t~es, presidi
ram no F-lore! M:thu, em Curitiba. a 
rcuni:io do Comitê Execmivo do 
GCOJ (Gru po Coordenador da Ope
mçào Interligada), integrado po r 
repre.;entantes de todas as conces
sionárias federais e estaduais do 
setor elétrico, da Jraipu IJinacional 
e do D AEE ( Departarnemo acio
nal ele Águas e Energia Elétrica ). 

CONSUMIDORES 

A primeira reunião de traba
lho dn Con-;elho de Consu
midores foi na sina de • c-
greclo. a paura, diversos as
suntos encaminhados por 
consumidores que exigem 
resposta da empresa. O dire
tor de Distribuição, ílson 
Riccni Xavier ele azareno, , 
acompanhou os conselhei-
ros Odair Ceschin (presiden-
te!. O rbndo trohel. Rubens ~ • 

- • ..:{I ~-- - ...,_* ' •• ,._.-. '< )• • 

Brusrolin , Roberto ielecb e Luiz 
Cé~ar Zaninln ( foto). 

MARIANO 
Com 2R anos de servico n a :l re~1 de 
operaç~io da Copel , o engenheiro 
Mariano da Si lva Fi lho :tposentou
se em H de mar~·o, deixa ndo a 
empresa 26 anos dcpoi~ do planc
jado. Veio de Mina~ Gerai~ para 
ficar doi~ :tno:-. ma.; finc.:ou raízes. 
Criou fam ília. am igos e colaborou 

) -~ ~ -:. I 

./6 

na enc.::rgi zaçào de 
pdo menos .~H mu
ni cípio~ paranaen
~e~. Ao de . ..,pedi r-se 
foi homenageado pe-
los colegas da ;írea , 
cnrre eles o prcsiden
te.foào Carlos Casca
e:; e o diretorde Ope
raçào, José Ivan Mo
rozowski (foto). 

NEGÓCIOS 
China, África do 'ui 
e Canad;í estão ime-
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ressados no:> 
métodos e sis
tema:. de traba 
lho da Cupel . 
O rcconhcc i 
mento interna
cional da quali
dade do servi
ço da empresa 
paranaense 
veio em forma 
de visitas técni

cas feitas neste ano. Os chineses 
<fo to) da província ele injiang e -
ti veram em • egredo. Eles buscam 
tecno logias de construção e aclmi
nistraç:io de obras c:.~ pazes de bara
tea r o custo das usinas e torn:J-Ia.o:; 
mais eficientes. 0:. técnicos da 
Eskom. a empresa de energia da 
África do Sul , disseram ter encon
trad o aqui o 
maio r conjunto 

de !->o luções DÊ A PREFERÊNCIA, 
práticas rara as PRESERVE A VIDA. 
nece!->S idades 
de seu país no 
seror cnergéti
co. Os canaden
:>es con fess<t
r:.tm -se muito 
impressionados 
com a Copd ao 
di retor de Enge
nharia e Cons
tJl..ldo. Raul Mu 
nhoz eto. 

DIREÇÃO SEGURA 
"Dê a prcferc?ncia , 
prc.::.ervc a vid:.~" 

(i lustração). O slo-
gan de Mário Kern 
C!->MO/VG D foi o 
vencedor do JUCon
cursu sobn: Din.:<.;ào 
Scgura , promovido 
pela Coorclenadoria 
de Engenharia e Se
gurança do Traba
lho (C'\/ST). O sím
bolo ganhador é de 
Gera ldo de Souza 
CSHM/ CDCM). 



INVESTIMENTOS 

CONVÊNIO CRIA COMPANillA DE GÁS 
A SUBSIDIÁRIA DISTRIBUIRÁ GÁS CANALIZADO PARA TODO O PARANÁ 

O Paraná vai ter :1 sua empresa 
de gás. A Companhia Part~

naense de Gás será constituída pela 
Cop ·I e pela Pctrobrás Distribuido
ra (a UH), que finnaram um termo 
de compromisso no dia 29 de mar
ço, em solenidade presidida pelo 
Governador Hoberto Requiào. no 
Palácio Iguaçu. O compromisso foi 
assinado po r .João Carlos Cascaes, 
pelo pre:.idente da 1:3R, Orlando 
Galv:i o Fi lho. e w mhém pelo secre
tário especial da Ind ústria e Comér
cio, Jorge Weber, em nome da Fe
deração das Indústrias do Paraná 
(FIEP). 

A empresa ser..j uma subsidiária 
da Copel, que deterá a maior parte 
de suas açõcs. Com ela, fina lmente, 

o Pa r.:111:l terá :.~cesso ao consumo 
de gás ca nalizado. Ele poderá vir da 
Bolív ia, do lito ral paranaense. im
portado de m uros países cm navios 
metaneiros, da refinaria de xisto ou 
de outras refinarias. A Repar ( Refi
narill de Petró leo de Araucária) já 
dispúe de 120 milmi de seu exce
dente para oferecer ao mercado. 
Estudos de viabilidade apontam um 
mercado carxtz de consumir até 1,6 
milhão de metro. cú bicos d iários, 
sobrettiCio nas regiões ele Curitiha, 
Campo Largo. Anlllcária e Ponta 
Grossa. 

N~io poluente, o gás permitirá o 
uso de tecno logias de ponta em 
sctores estratégicos como o ela in
düsrria cerâmica. 

REDE ELÉTRICA COMPACTA 
PARA PRESERVAR A NATUREZA 

O go ernador 
Robeno Requiiio li
gou a chaw do pri
meiro trecho de 
rede com p ac ta 
con truícl o pela 
Copel , em larin
gtl. A nova tecno
logia ciH:gou ao 
Para nfi para ofere
cer maior M.:guran
ça ao :.btcma elé
rrico c para pou-
par as ár\'ore-. ur- • 
bana~ de grande~> 
:.íreas ele poda -

Requião aciona a chave que liga o rede ecológico 

exigência d:J rede convencional. 
" 1aringCt 0 linda c merece im·c::sti
mentos para pre-;ervar o verde c 
melhorar em 90°;u a confiahilidade 
do siMema", d i ~:,e o governador. A 
rede ecológica . ou rede verde. 
ta mbém j:.í chegou :to litoral do 
cswdo. ~:Jo quase 3 km de exten-

são em n::giào de lata Atlânt ica 
para atender a e~taç:io de ca ptaç:Jo 
ele ~ígua que a Sanepar con~>tré>i no 
Rio das Pombas. na . .., prox imidades 
de Praia de Leste. Se fo~se utilizada 
a rede normal. cerca de 300 árvores 
teriam que ser :,:tcri l'icad~ts por in
terferirem no traçado. 
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50.000KM 
Joio Davido!lld Sobrinho (DDIISRL) 
Joaquim Wantull de OUvelra (DOP/ 
SMN) 
ConauntlnoV~(DDIISRM) 
Nilceu cardoeo (DDI/SRS) 
Jerõolmo Czervlnsld (DEC/SOG) 
LulzCarlos Ferreira Rlbas (DOIISRP) 
Antôn1o Ortep (DDIISRM) 
Robrrto Silvest~ Szlachta (001/SRL) 
Antônio Valdir do Prazo (DDIIS.RP) 
Paulo Levis (DEC/SOG) 
Luciano Aparecido de Frdtas (DDII 
SRM) 
Os mar Pqoraro Nogaroto(DDIISRM) 
José Furtoso (DDI/SRM) 
AlrnJr Emillano (DDIISRP) 
Frederico JoK .Han~~en (DDIISRP) 
CeL'lO Baldessar (DOi/SRV) 
Mário Kublsld (DOP/ SML) 
Luiz Carlos Fran ça (DDIISRC) 
Aurindo Mlranda da Silva (DDIISRV) 
Edson lmaJ (DOP/ SMN) 
Antônio Schnelder (DDIISRC) 
Jarbas Patriota dos Santos (DOP/ SMO) 
Norberto Rodrigues da Costa (DDI! 
SRL) 
Jaime de Campos (DDIISRM) 
Jesse Roberto de Moraes (DDIISRM) 

:o Marcelo Lucas (DDIISRV) 
~ Fabiano Pereira Bonafe (DDI/SRP) 
CD Valdernlr Triana (DDIISRL) 
~ OsvaldoJUbdro da SIJvclra (DAD/SAD) ;r Luis Fernando Rlbas (DDI!SRC) 
iii' Josniel Carlos da Silva (DDI/SRC) 
:J 1 00.000 KM 

Valde1112r Roela da Silva (DDIISRM) 

Ren ê PalmênJo Kroth (DDI/SRV) 
Jeso de Souza (DDI/SRL) 
An tônio Alcides Batista Dias (DDII 
SRC) 
Vau rnlr Cubas Mun boz (DDI/SRC) 
João Pedro Sebastião (DDI/SRP) 
PauJo Roberto Morais (DOI/SRP) 
Edm.Uson Zander (DDIISRP) 
Agnaldo José da SiJva ( DDI!SRL) 
Arnaldo da Cruz Adão (DDI/SRL) 
Cícero José Ribeiro (OOP/ SMO) 

150.000KM 
0!.-valdirCIUmure Moreira (DOP/ SGM) 
Lucindo Jaclel do antos (DDII RG) 
Gilberto Pereira Bonlln (DDi/SRL) 
Léo Kosild ( DDI/SRV) 

250.000KM 
Benedito Ribeiro da Silveira (DEF/ 
SSU) 



PROCURA·SE UM NOME 

LER E COLECIONAR 
É SÓ COMEÇAR 

I 'ocê é dctque/es que eng a l •e/ a I ue/o o que n•ce!Je. inclus it ·e o Cope/ /1 ?fcmi/CIÇ'r )es? 'li 1t/u IJC!III. 

(> d[jTc il resistir às dit 'el -scts utilidades tlojomal: enm/or cctme. emJHtcutm·pm·c(jitsos.j(m"Ctr 

(J cbâo do carm ... 

,\las ogom o Copel il?f'omwç·ôes l'elbo de g uen c.t jcH· promut •iclo a I'L'l •isto . /;' os copelicn ws 
jwdem colo!Jomr colll a gente e let •cn · rt ret •istiul.w (nú coso . afim de que todos leioJJI. nâo é 
11/<!SIIIO? Oe 11ossa parte>. j )J'OIIIc>lenws turnâ-lo sellljJre 11/Ciis interessa /l/e. t-\f'illal. porque 

escret ·e r ta 11/o se> 11 ing uém t'CI i ler? 1lb.' Críticos. su,(!.estôes e "et ·ent 11n is .. elop,ios fJodem ser 

reJJiet idos â coluna Ca riC/s. 

~l' 'ocC· leu at(• aqui. notou que 
o C:opel lnforman>L'" c .... t:.í dc rou
pa no\ .1. \ 'i rou re\ hta que ,·ocC· 
pmk· .ILL' colt·cion.tr naq ue le ctn
tinho d:t e:-.t:tntc qttL' ainda e~t:.í 

li\ 1'1 • .'. 

Princip.tlmentc pnrquc ncsta rL·
' i :-o ta a" cria nra:-. l' adolí.:scL·nt<.:.., 
\':lo ter um espan> ca ti\'o. ProduLi
do IXtr:t 'ocC· e - porque n~lo!- por 

'ocê. 
(J., quc.:n.:mo.., que todo" parti

cipem e leiam o que a rurma dL· 
pouca idade - ma" muita cabeca -
anda c.:-.<.Te\ endo. de..,enhan-
do c .tprontando. Por en
quanto , ·amo:- com um:t p:J 
gin:t, m:t-. '>L' formo" c.::-.pcrt<J:
Iogo po<.l<.: rao :-.<:r du:t". três o u 
quatro. 

Tert'mos concur:-.os também. De.: 
quC·~ Or:t, \amo:-. botar a cabec:t 
para funcio nar e L' ll\'ia r as su
g<.:.,tÚL'.'>. A I i :.is, logo adia nt c.: 
l'.Stao a., inst ruçôc.:o; sohr<.: 
o prim<:iro concu r-.o: 
um nome para <.::-La 
p :ígina. 

'kla ta m bém 
v~to :-<.:r di ntlga
do-. - além de 
de:-.cnhos. poc:-.i
as, rc.:daçücs <.: 

histó ria-.- coisa:-. 
lc.:ga L.. como cu
r iosid~tdcs , fatos, 

~ 
• 

l!!vPicHo 1 pHdH COPEL INI ORMAÇÓ[S 15 

loto-. L' fr:t..,L·:-.. 
A dk.t L' in<.L'lllh ar :1 cri:tti\ id:ttk· 

L' promo\·t·r o intL'rl'"L' pela cultura. 

O CONCURSO 

E pr~t \ L'r -,c a gL'I1tL' 
':ti con-.L·gu ir su.;
tt·n tar todo o mê:-. 

lltll:l p:ígina int<.:irinha 
d<.:-.tas. \':tmo:-. logo com<.:

çando :1 im·t·n l ~tr : 

- con<.ur ... o p.tra L·.;colher 
o nome da pagina . Tem qut· 
"L'r criali\tl. bonito L' in..,pirJ
do. porque dt· , ·:ti itk-ntifi

<..tr o nos-.o e'>IXIl'O daqu i 
para a l rentc. 

QucilllL' a pc.::-.L:tna c.: 
ma ndt· a ideia para o Co
pl'l l nfonna(ÚL'"· ;I rua 

Coronel Dulndio, HOO. l O'' an
d:t r. Coordcn:tc:to de la rke

ting L' Comunic:tc:io Social . 

L'm Cu ritiha. 
l 'ma comi-.sao dL· gente 

l<.:g:tl \':I i c:-.col her a nw
lhor id0ia L' prc.:miar o 

.'>L'U :tutor. ~lcxa-se <.: 

mande logo :-.ua par
ticipaçao . O prazo 
final L· :~0 de agosto. 
O lhe U! J~t t·:-.t:unos 
pn:p:t ra ndo a rrúxi-
111~1 <.:dk:Jo <.: por isso 

<h priml'in ! .... :-e r:! o, re
alm<.: nt<.:. os prinwiro.-.! 



IMAGEM 

A câmara fotográfico oprrsiono o instante Um gesto urna expressão urno porsogem e até urn sentrmento 
Parados no ar , paro sempre Corno o r mogem congelado na lente pelo fotógrafa José Carlos Simões ICMC) 
que rnouguro o espaço dedicado o todos os leitores da revrsto fotógrafos profissronors ou amadores Poro 

publrcor suo loto, bosto rernetê· lo para Capei Informações Coordenação de Morketing e Cornunrcoçõo Social 
à ruo Coronel Dulcídio, 800 1 O' andor em Curi tibo Uma equipe fará o seleçõo o cada mês. 
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